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A RELAÇÃO DOS OCUPADOS NO NORDESTE DO BRASIL: UMA 

PERSPECTIVA DE GÊNERO 

 

 

RESUMO 

 

Esta pesquisa pretende ser uma contribuição para os estudos sobre a evolução dos ocupados 

no Nordeste do país a partir de outro ponto de vista, o da perspectiva de gênero. O foco 

principal será o de utilizar variáveis que descrevem as características destes indivíduos 

ocupados, como as variáveis divididas pela quantidade de pessoas ocupadas entre homens e 

mulheres, escolarização, cor ou etnias, faixa etária, tipo de ocupação e renda, com uma 

combinação linear de população, renda, trabalho entre outros parâmetros. 

Palavras-chave: Gênero, Ocupados, Nordeste. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa propõe investigar a evolução da dinâmica das ocupações entre homens 

e mulheres no Nordeste do Brasil. A questão de gênero apresenta diferentes abordagens e que 

explicam diversas perspectivas das relações de gênero. De acordo com Scott (1995), a 

construção de gênero como categoria analítica implica dois níveis que estão inter-

relacionados, mas analiticamente diferenciados. O primeiro nível, gênero é construído de 

relações sociais baseadas nas diferenças referentes ao sexo. No segundo, o gênero, de forma 

primária, representa as relações de poder. Sua principal característica é a mutabilidade, visto 

que a organização social e as relações de poder podem variar de acordo com as culturas, as 

diferentes sociedades e o tempo. Para a divisão sexual do trabalho pode ser entendida com 

uma categoria utilizada para indicar a destinação e execução de tarefas distintas para homens 

e mulheres, mas essa categoria tem que ser pensada para além de uma simples divisão de 

tarefas doméstica, ela “implica uma diferenciação de funções com distribuição assimétrica do 

controle, da hierarquia, da qualificação, da carreira e do salário” (CRUZ, 2008, p.56). 

Para analisar a desigualdade de gênero presente na distribuição desigual de homens e 

mulheres no mercado de trabalho, esta pesquisa atenta-se especialmente à divisão sexual do 

trabalho, uma forma de divisão do trabalho social decorrente das relações sociais entre os 

sexos. Segundo Hirata e Kergoat (2007) existem dois princípios organizadores que 
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contribuem para a divisão sexual do trabalho: o princípio da separação e o princípio da 

hierarquização. Considerando estes princípios, verifica-se que a participação feminina no 

mercado de trabalho mantém-se concentrada em alguns setores de atividades e em 

determinados segmentos profissionais, sendo esta forma de divisão considerada a base das 

desigualdades entre homens e mulheres no mercado de trabalho (HIRATA, KERGOAT, 

2007; MELO, 2000). 

Compreende-se a divisão sexual do trabalho como um fator de significativa influência 

para a associação de mulheres à esfera reprodutiva, ao passo em que os homens permanecem 

livres para ocupar a esfera produtiva, estabelecendo assim uma relação assimétrica entre os 

sexos, que cria e reproduz as chamadas desigualdades de gênero (SOUSA; GUEDES, 2016). 

Nesta divisão a determinação de funções com base no sexo do indivíduo está relacionada com 

a concentração da mão de obra feminina em empregos relacionados ao âmbito doméstico 

(GUROVITZ, 2003). 

 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Os estudos já realizados sobre as ocupações na divisão sexual, na maioria das vezes, 

analisaram esse objeto sob a perspectiva do trabalho reprodutivo e do trabalho produtivo. O 

trabalho reprodutivo, que diz respeito a atividades como os cuidados com a família no espaço 

privado, de forma geral e historicamente sob responsabilidade das mulheres, que o executa 

quase sempre sem nenhuma forma de remuneração. O trabalho produtivo, por sua vez, refere-

se ao trabalho remunerado e é destinado, principalmente, aos homens. Essas diferenças de 

funções familiares e laborais entre homens e mulheres, tanto no meio rural quanto nas áreas 

urbanas, têm se modificado ao longo das últimas décadas. 

A justificativa deste trabalho está na necessidade de analisar a evolução das ocupações 

no Nordeste do país, tendo em vista observar a relação entre divisão sexual do trabalho e o 

perfil sociodemográfico dos trabalhadores ocupados, a fim de verificar se ocorreu a separação 

ou hierarquização das ocupações, sob a perspectiva de gênero. 
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A partir da utilização do gênero como categoria de análise, tornou-se possível ressaltar 

e refletir acerca da influência dessa categoria no âmbito socioeconômico, principalmente no 

que se refere ao mercado de trabalho e ao comportamento familiar enquanto unidade 

econômica. Dentro dessa perspectiva, nota-se que as diferentes posições que são atribuídas 

aos homens e as mulheres não estão limitadas às distinções biológicas entre os sexos, pois 

considera-se a influência de aspectos culturais e sociais nas questões de gênero (KON, 2002; 

GOIS, 2017). Essa influência resulta em relações predominantemente assimétricas e 

hierárquicas, de forma que esses sujeitos ocupam posições desiguais tanto no ambiente de 

trabalho quanto no familiar e doméstico (BRUSCHINI, 1995). 

Segundo Kergoat (2003), analisar a divisão sexual do trabalho é muito mais do que 

simplesmente constatar desigualdades, mas o de identificar a descrição da realidade com uma 

reflexão sobre os processos pelos quais a sociedade utiliza o critério de gênero para 

hierarquizar as atividades em trabalho produtivo e trabalho reprodutivo. O conceito de gênero, 

permite que se pense na categoria como uma construção social, em que “historicamente 

específica e, como tal construção, legitima a situação real de discriminação, exploração, 

subordinação das mulheres” (SARDENBERG, 2010, p. 45). 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo principal deste trabalho é analisar a dinâmica das ocupações sob a 

perspectiva de gênero, as diferenças e/ou semelhanças entre as ocupações e a divisão social 

entre os sexos para o Nordeste do Brasil. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Levantamento de dados sobre as ocupações nas bases de dados do IBGE; 

• Tratamento dos dados; 
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• Caracterizar o perfil dos ocupados segundo critério de gênero, no Nordeste; 

• Analisar as diferenças e/ou semelhanças das ocupações por gênero, no 

Nordeste. 

• Distribuição espacial das ocupações no Nordeste, pelo método da Análise 

Exploratória de Dados Espaciais (AEDE). 

 

 

3 METODOLOGIA  

 

Neste projeto, serão usados os dados dos ocupados, que são agrupados por 

características comuns. As variáveis que fazem um recorte das características do universo da 

população pesquisada, que determinou a população ocupada. Para tal determinação da 

pesquisa será necessária o recorte para o seguinte filtro: A situação censitária; Condição de 

ocupação (rural e/ou urbana), Sexo e a Unidade da Federação. 

Além disso, a pesquisa será executada por etapas. A primeira etapa que consiste em 

um levantamento de dados estatísticos que determinará o universo dos ocupados, como as 

características socioeconômicas em termos de condição de ocupação, sexo, escolaridade, cor 

e etnias, renda, entre outras características. Nesta fase o tratamento será na busca de dados 

nos principais acervos do IBGE (Censo Agropecuário, PNAD, etc). 

Na segunda etapa o trabalho usará como metodologia o uso de técnica estatística 

denominada de Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE). A intenção de utilizar 

AEDE é de visualizar melhor o comportamento das variáveis associadas a ocupação e 

determinar onde elas são mais recorrentes, e particularmente verificar a localização geográfica 

destes indivíduos ocupados entre os estados e ou/municípios do Nordeste. 

A Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE) é uma coleção de técnicas para a 

análise estatística de informação geográfica que procura descrever distribuições espaciais, 

identificar observações discrepantes no espaço, padrões de associação espacial e sugerir 

clusters espaciais (ALMEIDA, 2004). 

Além disso, a metodologia AEDE que será utilizada neste projeto de pesquisa foi 
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executada em trabalhos anteriores como em Caumo (2012; 2015) e Caumo, Staduto e Souza 

(2015). 

 

 

3.1 ANÁLISE EXPLORATÓRIA DE DADOS ESPACIAIS 

 

A análise exploratória de dados espaciais (AEDE) é uma coleção de técnicas de análise 

estatística de informação geográfica para expor distribuições espaciais, encontrar padrões de 

associação espacial ou cluster, verificar a presença de diferentes regimes espaciais ou outras 

formas de instabilidade e identificar comportamentos fora do padrão (outliers) (PEROBELLI 

et al., 2005). 

Neste método de análise da AEDE serão extraídas medidas de autocorrelação espacial 

global e local, com o uso dos indicadores de análise exploratória que identificam, além da 

posição absoluta dos eventos no espaço, também sua distribuição relativa. Neste sentido, após 

a localização dos padrões de aglomerações espaciais, será feita a avaliação da influência dos 

efeitos espaciais por meio de instrumental quantitativo (ANSELIN, 1998). 

 

 

3.1.1 AUTOCORRELAÇÃO ESPACIAL GLOBAL 

 

Na análise exploratória dos dados espaciais (AEDE), o primeiro passo é verificar a 

aleatoriedade desses dados, o que significa se os valores de uma região não dependem ou não 

dos valores das regiões vizinhas. Dessa maneira, a autocorrelação espacial investiga se existe 

a coincidência de similaridade de valores de uma variável com a sua similaridade da 

localização dessa variável (ALMEIDA, 2004). Isto verificado pela estatística I de Moran. 

Para realizar o cálculo do coeficiente I de Moran, é necessário escolher uma matriz de 

peso, que define o grau de proximidade entre os municípios. A matriz de pesos espaciais está 

associada à distância entre os municípios ou aos limites geográficos (fronteiras) existentes 

(ALMEIDA, 2004).  
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A estatística I de Moran pode ser expressa como: 
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Em que: n é o número de unidades espaciais; yi é a variável de interesse; wij é o peso espacial 

para o par de unidades espaciais i; e j é a medida do grau de interação entre elas. Essa é uma 

estatística que fornece, de maneira formal, o grau de associação linear entre os vetores de 

valores observados em um tempo t (yt) e a média ponderada dos valores dos seus vizinhos, ou 

as defasagens espaciais (wij). Os valores dessa estatística variam entre –1 e +1, onde –1 

representa um coeficiente de correlação linear negativa e +1 representa um coeficiente de 

correlação linear positivo (ANSELIN, 1998). 

A estatística I de Moran é uma medida global que informa como está a correlação no 

espaço, mas não é possível localizar onde estão as estruturas de correlação espacial regional, 

sendo necessário o cálculo de autocorrelação local.  

Segundo Perobelli et al. (2005), o diagrama de dispersão de Moran é uma das formas 

de interpretar a estatística I de Moran. Os quatros tipos de associação linear espacial são 

representados por: Alto-Alto (AA), Baixo-Baixo (BB), Alto-Baixo (AB) e Baixo-Alto (BA). 

Os municípios que estão localizados nos quadrantes AA e BB apresentam autocorrelação 

espacial positiva, ou seja, formam agrupamentos de valores similares, ou seja, clusters. Por 

outro lado, os quadrantes BA e AB apresentam autocorrelação espacial negativa, formando 

clusters com valores diferentes.  

 

 

3.1.2 Autocorrelação Espacial Local 

 

Os indicadores locais, ao contrário das estatísticas globais, produzem um valor 

específico para cada área permitindo a identificação de agrupamentos com valores 

semelhantes (clusters) ou diferentes (outliers) e de regimes espaciais, não percebidos através 

dos resultados globais. Um indicador LISA - Indicador Local de Associação Espacial - é 
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qualquer estatística que satisfaça a dois critérios: a) permite a identificação de padrões de 

associação espacial significativa para cada área da região de estudo; e b) constitui uma 

decomposição do índice global de associação espacial, ou seja, o somatório do LISA para 

todas as regiões é proporcional ao indicador de autocorrelação espacial global (ANSELIN, 

1995). Para Almeida (2004, p. 12), a LISA “[...] provê uma indicação do grau de agrupamento 

dos valores similares em torno de uma observação, identificando clusters espaciais". 

A estatística I de Moran local pode ser obtida pela fórmula: 
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Em que: yi e yj são vaiáveis padronizadas e a somatória sobre j é que somente os valores dos 

vizinhos j e Ji são incluídos O conjunto Ji abrange os vizinhos da observação i, definidos com 

uma matriz de pesos espaciais. Sob o pressuposto da aleatoriedade, o valor esperado da 

estatística I de Moran Local é dado por: E (Ii) = -wi/ (n-1), em que wi é a soma dos elementos 

da linha. 

A estatística de autocorrelação espacial local (LISA) permite a demonstração da 

existência de clusters espaciais locais de valores altos ou baixos e verificar quais as regiões 

que mais contribuem para a existência de autocorrelação espacial (PEROBELLI et al., 2005). 

 

 

4 RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se que a pesquisa possa contribuir em aspectos levantados nas explicações e 

as conclusões exploradas na literatura de referência sobre a evolução nas ocupações entre os 

sexos, com os dados empíricos do Nordeste do Brasil. Como também estudar a questão de 

gênero a partir da bibliografia disponível; identificar e separar as informações observadas pelo 

método da AEDE observando a distribuição dos ocupados no Nordeste.  

Assim, o uso do método de Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE), feito 

para o Nordeste do Brasil tem especial importância, pois adotando os municípios e/ou estados 
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como unidade de análise permite fazer comparações entre os citados, ou ainda a utilização da 

literatura de referência sobre gênero e verificar a dispersão local para tal unidade de análise, 

como forma de contribuição com outros estudos (CAUMO; STADUTO; SOUZA, 2015). 

A expectativa é que os resultados possam contribuir para o debate e a elaboração de 

políticas públicas adequadas à realidade da dinâmica dos ocupados. Espera-se, ainda, que a 

pesquisa possa dar início ao uso de uma metodologia empírica, usando a metodologia aqui 

descrita, na promoção do desenvolvimento regional. 

De maneira geral, espera-se, ainda, que a pesquisa possa contribuir diretamente para: 

- A capacitação da formação dos discentes em termos de levantamento e tratamentos 

de dados estatísticos e nos dados espaciais; 

- Na produção cientifica local e regional sobre o tema a ser estudado; 

- Aprendizado da metodologia da Análise Exploratória de Dados Espaciais. 

- Criar temáticas de discussão de melhoramento de bem-estar e trabalho digno a 

regiões do Nordeste. 
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CRONOGRAMA 

A Tabela 1 abaixo apresenta o resumo do cronograma das atividades a ser realizadas no prazo que compreende de setembro de 2023 (mês 

09) a agosto de 2025 (mês 08). 

Tabela 1 – Cronograma sintético das atividades do projeto de pesquisa 

Lista sintética das 

atividades 

Meses 

(2023) 

Meses 

(2024 

Meses 

(2025) 

09 10 11 12 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 01 02 03 04 05 06 07 08 

Treinamento da 

Metodologia 

X X X X X X                   

Revisão 

bibliográfica 

X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X   

Coleta dos dados X X X X X X X X X X               

Tratamento 

estatístico dos dados 

   X X X X X X X X X X            

Análise e revisão dos 

resultados 

          X X X X X X X X X      

Apresentação dos 

resultados 

                   X X X   

Relatório do projeto 

de pesquisa 

                     X X X 

Fonte: elaboração própria. 
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